
Leitor em processo
A partir de 8/9 anos
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Ninguém sabe, ninguém viu. O fato é 
que dentro da antiga máquina de 
escrever mora um homenzinho menor 
que um grão de arroz. Apesar da 
aparência de velhote, vive pregando 
peças nas palavras. Meio maluco, 
adora jogar letra-relâmpago. É só 
ouvir o tec-teclar do escritor para o 
senhor Minúsculo logo armar o salto 
estilingue, lançar-se em direção aos 
caracteres impressos e transformar-se 
num deles... Aí vem o pega-pega com 
as sílabas, o esconde-esconde de 
sentidos, a ciranda de histórias...

Marcílio Godoi nasceu em Minas Gerais. 
Trabalhou como arquiteto e jornalista 
antes de se tornar escritor. Em tudo  
o que escreve, o senhor Minúsculo faz 
uma pontinha. E agora ganhou a pró-
pria história.

Marcos Garuti nasceu em São Paulo. 
Desenhista autodidata, ilustra livros 
infantojuvenis desde 2006. Em seu 
trabalho, gosta de usar cores fortes e 
técnicas como carimbo, colagem 
e decalque.
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Esta é a história de um homenzinho que 

escolheu viver entre as letras. Um pequenís-

simo habitante de uma máquina de escrever 

portátil. O sujeito era tão pequeno que nin-

guém o via sob as teclas. Menor do que um 

grão de arroz, ele tinha mais ou menos o tama-

nho de uma nota de rodapé. 

Apesar de minúsculo, aparentava ter a 

idade de um velhote, a contar pelos cabelos 

ralos e pela testa alta e reluzente, mal disfar-

çada pelo chapéu, que ocupava mais espaço em 

sua fisionomia que a própria cara. Para com-

pletar, usava óculos redondos fincados na 

metade do nariz. 

Mas o diminuto senhor tinha muito estilo: 

porte elegante, sempre bem-vestido com 

camisa social branca, terno cinza e gravata 

preta. Ah, e calçando sapatos de bico fino, bem 

engraxados, tão brilhantes como seus cabelos 

Invisível 

habitante



com gel. Aonde quer que fosse, levava uma 

valise e um guarda-chuva.

Meio maluco, engraçado, era inteiramente 

apaixonado pelas palavras. Estava sempre 

muito atento ao universo das letras atiradas 

pelo bodoque metálico da máquina datilográ-

fica, antigo mecanismo de escrever que permi-

tia digitar e imprimir ao mesmo tempo.




